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Cuslodin rica dn Collcgiada de Guimarães- Dcscnho do Nogueira da Silvt1, SCgJwdo um esboço de Lcgrand- r.r,1rnra 110 I't>drOS< 

O magni fico thesoiro d'csta çollcgiada possue di­
\ Crsas custodias de bastante apreço. Porém, aquclla 
de que damos copia n'cste numero é a mais ,·aliosa, 
e de maior pri mor artístico. 

Esta curiosi sima peça é de prata doi rada. Deu-a 
á collc0 'iada o concgo Gonçalo Annrs, ou, como en­
tão se âizia, Gonçalcanes, no anno de 163.t. Pésa 25 
marcos e duas oitavas, e tem de altura noventa e 
<'inco ccntimetros. ou quatro palmos e duas pollcga­
clas; e quasi a níesma medida de circunfcrcncia na 
base, inclu indo as figuras cm que descança. 

Por uma singular anomalia< ll)uito usada pelos ar­
ti ·tas até ao scculo xv1, estas hguras são dois griphos, 
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e duas csphin&cs, e nos intcn·allos qua tro ga rra~ 
de aguia empolgando quatro bolas. Por menos per­
fe ição, n?csta parte do desenho original, feito á ' isla 
da custod ia, fi caram as di tas figuras, na gra' ura 
junta, sem rrprcscnlar com exactidão aqur llcs mons­
tros fa bulosos. 

Elera-se a hase cm lres degraus, a modo de thro­
no. No ultimo estão esculpidas, cm meio rele' o. a~ 
i111agens de Nossa Senhora com o Menino .Jesus nos 
braços{ Sa11ta Isabel, Se ll filho S. João Daptista, e 
S. Pec ro. 

D'csta base, ou pcanha, ergue-se o tronco, la' ra­
do em mui variados feitio , tendo a meia altura seis 
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nichos com cslaLuas de santos, debaixo de baldaqui- 1 naçõe no caminho da ci,·ilisação, dcYassando mares 
no~ delicadamente arrendados. ignotos, de cobrindo no' a regiões, lc"ando a todos 

EsLc lronco susLcnla um como pralo oblongo, do os extremos do s lobo a luz do evangelho, e as qui­
C('Ulro do qual se ICHtnla a pyx ide entre dois pila- nas de Alfonso llcnriqucs, brilhou ii1111ullancamcnle 
n·s composLos de drlgadas columnas, e remalando nas anuas, nas lclras, e nns arlcs. 
r m nichos com pcqt1l' nas estatuas, e floreados bal- '· o& , .11.ni:::<A nAnnusA. 

daquinos .. Ju nto da pp:idc, e na horda do prato, 
1~slão dois anj os e111 adoraçào, locando instrumentos 
de ven to. No lado opposto Yúc111-se 0111 ros dois an­
jos cm c~ua l posLura. O praLo é guamt•cido de uma 
hrincacla rr nda, e adornado dr seis campai nhas, que 
p<•ndcm da hasc <k cada uma das cstatuas de anjos, 
n dos dois pilares. 

Serafins. silvados r rendas, fazem Lrrs cercad uras 
em mi La da pyxidl'. sobre a qual e ele' a um for­
uioso parilhão <li' idido em quatro nichos de balcla­
quinos rrndilhados. onde ª' ullam as esta tuas dos 
quatro e' angclislas. 

Um clt•gante corud1éo, todo J;1, rado dr arabescos. 
llorcs e clwrubins, r coroado pela imagrm de ChrisLo 
crucifi cado, serve de re111ale a esta obra primorosa. 

Por hai\'.O do prato. que susLenta a py\'. idc, lê-Sl' a 
srguinte iniicripçào: Esta custodia foi acabada 110 
1'1'0 de 1 o:l~. 

Pena é que não diga o nome do auclor ou auclo­
res, e o da lrrra ond<' foi r\'.eculada, pois que muita 
gloria lhe \iria crahi. Qul' l'oran1 müos de porlu­
guezes que delinearam tão t'sl>t'lla e cn~l'nhosa Lra­
t:a, e que dcrarn vida e grara ao duro ml'lal, es<'ul­
pindo com tamanha perfeição <' e\'.CCll l•ncia de arl<' 
tào graciosas ÍJ O'uras. tào formosos fei tios, Uío l'\'.­
<juisitos e \llriados (;1,on·s. t' qucstào para nos fora 
1 e toda a durida. 

O TlO PEDRO 
\1 

(\"itl. 1"'>1· 3\) 

Pela tarde, quando os bateis dei ,avam o ancora­
doiro, vi ainda um lenço branco flu ('l uando ú janella 
que sa heis. 

Esta' a Pedro 1'111 pé na popa, co111 os olho:-t mais 
que 11 unca fltos na casinha. Eridrntcmcnte haYia 
alli 11111a historia secreta . 

Podia cu logo sab('l' tudo interrogando alg11111 prs­
cador ou as mull11•rcs, mornu'ntl' C1•sarina; mas ap<'­
sar da i111paciPneia e curi osidade, disst' parn 111in1: 
- J~speremos; quero sa bPr isto ela propria hocca 

de Prdro. 
Quinze· dias dr pois aelwq1-111c rn111 o mru hospe­

deiro a bordo tio Sl' ll bali'!. Esta ' a a noitt• 1'sph'11di­
damr11te estrellada. O si ll'ncio era profundo, o 111ar 
iron10\PI. Os da companha donuia111 th•hai\o do rn­
cerado, l'sperando que o sopro d,1 hrir.a lht's (H'rmit­
Li i:;se lanl'ar as n•<l1•s. 

Ped ro; de q11 l'111 cu jú l'ra a111igo, 'igia\'il. .\ 1111'u 
rogo \Ciu srntar-se a 1111·11 .lado soh1·1• uma '<' la, e 
Lomou a palaHa n·estcs t1•rmos. 011 outro· simi lhan­
tcs. por11 ue tah 1'z eu não /iossa <·ons<'r\éll' o a rorna 
da simpltcidadl' com qu e 1' lc f'allou. 

\ li 

Acha ndo-nos e111 (;uimarü!'s. quando Sl' tirou o dr­
srnho da <·usLodia, 11<• que é rnpia a nossa gnn ura. 
alcançúmo:>. á custa de algum trabalho e persl'H'­
ranra, a satisfari10 til' sahrr que era 11111 arLrfacLo 
inteira mente portuµ: m•z . . \l l' n1 d'esta noticia, ([ll l' jú Dl'srjaes salwr por qm· estou tristd ... Tah ez ,·os 
ni10 é pou('o para lisonjl'ar o no::;so 01w il ho nacio- faça rir ... Xüo importa; dir-,ol-o-l11•i. 
nal, não podémos adiar luz para os outros pont oo;. .\ 1110 a .\laria 1 \'ccrssito cu diz1'r-\OS? Co1110 
11ur Lanto drscjan1111os t•stlan'rl'I'. Toda' ia. alg11111as 1 na:::ecu rst<' amor <'ntn' an1hos? Foi l),• us ([Ul' dl•sde 
outras pl'ças de prata. qul' l'nlao alli ' imos, rg11al- o ht' rt·o nol-n pla11tou no <·orat«io. E ramos l'ri anças 
111rnlc d(• u111 trailalho (H'rf1• il o r dclicadissi1110. fri- l' já nos cs1n•n11•1·ia111os. Cresce ndo. não l'!'z s1•nào 
tas cm <:11iniarà1•s 11 11 st'l'ulo \\1. do qur ha boas aug1111•111ar <'Sll' a111or. Enl·ontr;l\amo-nossl'lll (H'<'. na 
pro\ as, h•H1111-nos a C'rrr. l(Ul' a custodia dr <11u· 1111csn1t1 <'sLrada, no mesmo sarça!. na nu•sma 'ª1!ª ! ... 
tra ttimos fo i fab rirnda n· aq u(') la inil usLriosa po\Oa- Pri1111•i ras pa hn ras. pri mri ros bri nq ul'dos, pri nwi ras 
çílo . Jagri111as. pri111l'irns sorrisos. Ludo 1•111 nós fni eom-

Para maior f11nda1111•nto <r1· ... 1,1 nossa prt•sumpl'flo. 11111111. Quando fi n1 ,amos al;rnm ll'111po pcnsati,os. e 
;1dduzirr1110s aintla outra raáo mais plausi\ <'I: t' 1• um d1• nos sr dt>ritlia a foliar. o outro acudia logo : 
1111e unia das industrias 111aiii adianladas <' 11or1•Sl'l' ll- Ah! h1•111 sei! Arn•diLaria q111• tinha mos o 111rsn10 es­
lt's de G11i 1uarücs. nos Sl'('u(os passados, e na eporlta pirilo. a nu•sma al n1a; ha \(•lhos na aldeia <(Ili' o LC'111 
pre::rnte. lrm sido 1' 1~ a oiri\!•saria. ConL.i rs~a ri- dilo 111uita:; \t•z1•s. Tomún1os a prin11•i1a co1111111111hào 
dadc muilas offirina, cll' oiri\I'" dr oiro<' prata. rn- no 1111•smo dia. ao mesmo l<'mpo. lado a lado: \Cd<' 
jo~ produetos, 1wla 111aior pari\', se \end<•111 no Porto 1 sr Ludo 1~Lo nos 11[10 liga ria 111ais'? Quando prin('ipiei 
t'.m seg1111d a 111üo. l' r111 1.ishoa c•111 Lrrc·l'ira. a rr11harrar, nun<·a parti s1•111 q11<' !'lia rrzassc por 

.\. habilidade dos artist as. 1• a haralna da mão mim: nunca \ OllPi que !'lia llêio t' nt rasse no 111ar até 
de obra offrrcce !urros a lodos rsscs rsp1•ruladon•s. ao jm•lho. para 'ir mais <kprrssa ao 111ru l'nrontro. 
E muito 111ais ª' ultados podiam ser, !'11111 grandl' in-

1 

Ü<' pois, tomam-a ús ('()Stas para a pôr rm ll'rra, 
tercssP t' honra do pa iz. ~<' c•stcs ulli111os se sou- e aco111Jlanh;n a-a a casa. Oh 1 como a 11ossa inl'ancia 
h1•ssc111 apro,·cil ar b1•111 <l'aqurllas eirrimstanl'ias. era fl'l rr.I .\h'11 l)l'us, porq111' uüo h1\\ iamos d1• fiear 
1•111pregando-as c111 ohras dl• go~to e de ~randt• l' \ t'- se111pr<' n 'aqudla <'dade? 
rnção, qu t• nos paiz1•s 1•strangt'iros :w pagam por Dt• inH·rno st'111prc lado a lado ao sPrào. na prillla-
holll pr<TO. 'r ra aos morangos. á C'<'i ra no H'rüo. no ou tono 

Os oiri\l's de Gui 111aniPs 11üo sobrrs:Í\'111 na in\1'n- ás ª'<'ll<is! E nos dias d1• hai le! Q111' ah•gr1's 'ªIsas 
rüo de Obras de ~osto . COlllO a1·011leee l'lll gt'raJ, por dallfé\\tllllOS, j fariquinhas (' l'll ! Qu1• \(l'(iriosos pas­
tli \l'f'Sê\S razôrs, a lodos os nossos artistas: mas imi-

1 

seios a tnnés cios rampos al11111iado~ (l!'lo luar! Qur 
ta111 com ad 111 ira w l propri1•dade e perl'l' ifüo . risonhas promrssas do futuro, <pH' <'spera11ras do 

Se o nosso alvi t rp 11[10 S<'n ir, sina ao menos a paraíso 1 <Jne IH'llos sonhos 1 
<'..,l;UHJHI que puhlit'êl1110:;. l' <'sta sueei nta noticia. Chegou a idadl' do m.a tri111onio. \1•11hu111 dr nós 
para mostrar o qnt' fon10~. 1' o 11ue p0Mr11os Lornar cm tal htnia 1wnsado . . \ fé qu<' nü 1. :\ào tinha­
;1 srr, aos que nfw t'r<1rn1 nos l>rogrt'ssos qur ou- 1 mos pressa, porqut' rramos fcliws assim . ~las os 
tr'ora fl r.l'111os nas arl rs, <' quc> e rsdcnha111 dos nos- outros pc11saran1 por nós, o sobretudo o nosso prior. 
sos esforços artislit·os na ael uali<lack . . \ estes din•- Ya111os ! dizíamos nós, Maria e eu. Mas para que? ... 
1 ?Os que Portugal, quando tomou o passo a todas as nós não nos podêmos amar mais 1 
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Entretanto a coisa linha suas difficuldades. A mãe 
de .\la ria era rica ; <'li não, e de mais a mais orpbão. 

Cesario, 111eu irmão 111ais 'clho, é que me tinha 
criado. Qur granM roração aquelk 1 Foi clle, mai 
o senhor prior, Cfll\' aherta11wnte fallaram cni casa­
mento na IHºl'St'nça da 111ã1• de ~laria. 

- Tinha jurado que 111inha !ilha nào ha' ia de casar 
senão com um propri<'lario corno nós, acudiu clla 
logo ; mas co1110 qu\'rris que cu maukuba a palana 
que d\•i aos mt'us <'scudos ... se ~Jaria e Pedro se 
amam tanlo? 

E a boa da H•lha tinha razão. 

Y lll 

1\ csla ultima phras1• Pedro d<'U um sus\)iro, e 
'irram-lhe as lagn111as aos olhos . Mas ellc tinia ani­
mo, o meu 1wscadorl Ape11as li\e tempo de lhe 
apcrtnr a 111ão, jú <'lle PslaHl scuhor de si, e eonti­
nuou. 

- l111agi11ae Sl' llêio fi earialllos contrntes, .\Cariqui­
nhas e eu, dPpois 111(• t1 irn1úo, e d'ahi o cura, e a fi­
nal Ioda a al11Pia, porque nós <·rau1os qtH'ridos <le 
todos. 

Q11 1• 1t1 a111a é IH'llH\ uisto . 
Jloll\ e uma rsp1•rn• d1· f(•sta, <' logo depois se­

ria111 os d<·sposorios. B<·llo (li a aq ur llr, na 'enladc 1 
Era dia d1· s<'llHllHl, 111as lléio fui ao 111ar. Ccsario 

quiz faZ('r o 111(•sn10, Ct•sarina porém exigiu que cllc 
foss1· : houH' qu<•n1 a n•nsurass(' por isso, dizc\ldO 
'lu<• o trabalho ('Ili clia ft'sli\o ('l'il 111al agoirado. 
t<oi unia 1t•i111,1 da pari<• i1·c11a. Cesarina l'ra mãe .. . 
linha dois filhos a111cla pl'<!lll'nos: <' antl'S de tudo 
era 111i~t1•r tratar cio piio para a hocca. 

Comtudo o dia pass1111-:-t• IJl'n1. ~l as de tarde o eco 
eohriu-s(• dt• 1111\Pns .. \ at111osphl'ra aiuraça'a borras­
ca: porém no:- mio p(•ns:\\amos nos qul' anda mm no 
mar 1 .\ f1•lirnla<h' torna-nos <·goistas. Banr<\\ a-:se. 
lk n'1u·nt1• u111 rPlampago ... u111 grand(' trO\àO ... e 
1h•pois gritos: "Dl'u 11111 harro t1 costa! ... está cm 
pPri~o u hatl'I d1• C(•sario!» 

Arharn-ml' ('li ('lltfrn na praia. Qu«' tc111prstade ! 
\;io h;n ia nu•111oria alli tlt' si ruilhanl(' temporal. Fiz 
tudo o !(til' t'l'U h11111an;111u'nt1• possi\(• I. Tn's \Czcs 1111' 
lauc·Pi ús 'ª~as 1•111'11n•eidas, e na ulli111a esti\c a 
ponto d1• lú tirar. 

Tira111-nll' s1·111 s1•11tido:;, c·o1110 morto. ~las não era 
1•11 qut• ha' ia d<• 11101TPr ; era Cesario t 

Quando <11•i a<"eordo de mi111. <'Slav;1 clle C'nsanguen­
tado c• ntn• o:; rodwdos. l' eon1 'ida apenas para ine 
diz1•r: 

- Pt'dl'O. ~e o ir111üo tk 111inha lllllllH'I". se o pae 
U(' 111<•u:; filho:; l 

- .l urn-t'o, lh(• n•spondi 1•11. 
Ao nu·nos pud1• nrorrpr <kseançado ... 

1\ 

o.'\('i:- (\llllpn•l11•1uh•r <til(' rsll' acontecimrnto sus­
jll'll(lt'll os pn·parati\ os (lo l'asa111rnlo. 

\'oltando a <"asa. ahracl'i os hlhos de mru irmão ... 
meu~ filhos. Tinha dado a 111üo a Cesarina. Era co­
rno s1• nos liH•sst•rnos n'crhido á face da ('~rrja. 

Assim d('<"O!Tl'l"illll s••is 1111•z1•s. Comrcou-sc a fal-
1.tr d1• 110\0 1111 1111•11 n1sa111<'11lo. ~l as ... ·nêio sei por­
que, ('t•rlit1m•11ll• por 11111 pn•s1•11ti11wnlo scrr<'lo, não 
1111• atn•'i a foliar 11ºisto a C<•sarina, nem á màc de 
~la ria. Foi 1•lla 11111•111 um dia me di~s<' pri111cira-
111<'n ll': 

- .\doptasll's os lilhos dl' \'Osso ir111<1o? 
- E q•rdad1'. 
- I•: ta111h1•111 sua mulher? 
-Sim, lllà<', ta111he111 sua mulher. 
- Para Sl'rnprc? 

- Para sempre. 
-E tencionae núo os dei\ar 11111H·a? 
-Assim o jun•i a 1111•u irn1ão 111oribundo. 
Emmudeci com o coraçi'to ºPlffimitlo. 
- Ou,·c, Pedro. r<'pli<"ou a rrlha. ~ào me oppo­

nho a que dcs á \Ítl\a 1' aos orphàos um quinhão 
da tua pesca, lüo largo co1110 o t1·u gc1wroso cora­
çào. Ycs que me nito do111i11a o inlcressr. :iias eu 
conheço Cesari na; 'e lwm I... O:·i \ar ir .\la ria para 
casa trclla, ou 'ir C('sarina para aqui ... isso nunca' 

.\. esta ultima pahn ra ahn u-:o.(' 11111 aln s1110. Tam­
bcm cu conhecia C1':.ari11.1: ta111ht>111 co111prchcnd1 
cnlào que era irnpnssiH·I. 

-.:\linha mãe ... halbuciei 1•11. 
- Nào Ili<' oppo11ho ao 'os:;o ntsam1·11to, replicou 

cita com a gra\'ida1IP d(• <"ampo111•za velha. Prcscrc\t1 
u111a unica rondiçüo: s.llH's q u1• so tenho 11111a uni ca 
pah\\ ra, assim como uma unira \011tadc. 

C11111prc d1•cidin•s a tua sorti• (' a de min ha !Ilha. 
concluiu dia. 

- Le,an tci a ('\lh1·ra, t' ' i 11111• Maria me olhan1 
fi tan1e11tc. 

Era miste r perjurar, ou pPnlel-a para sem pre! 
\cio co111prclw11do ro11io st• possa sohrcvi\ cr a m11-

mentos Lm•s. Zu11im11-111t' o:; ou\ idos rnrno na febre 
111ais \iolen ta; di,isa'a d1<1n1111as 'crn11•ll1as e azula­
das . . \ bafara; a ('il lu•ca (' o rorarüo pa rccia111 esta­
lar-me. 

- llespondl'-111c, Prd ro , disse .loanua . Queres fi­
car so com Cc•s;1ri11a "!... Ou 'iH•r1·~ -;o aqui~- . . Es­
colhi'. 

.\ hri logo a lu)("ra para <'\da111•1r: fi co. .. aqui 
estou. ~las c:-.las pala' ras 1•\pirara111-11u• na gargan­
ta. Quando eu di1.ia ro111111i~o: <lan·i dinheirn ás po­
bn's rrianras li<' C1•sarina ... muito tliul11·iro, pan•­
ccu-11w H'r anll• 111i111 n11•u irn1ao, pallido, ensan­
guentado como na noi Lt• d.1 tormenta mas tri~te 
agora, rontral't•ito, l' na s11a l'\prohraçào, C\cla-
111ar : \üo foi isso so '(Ili' n11• prnnH'llcste, Pedro! 
niio é isso 1 

l11111wdiala11u•nl(' lri11111ph1•i dl' 111i111 nu•s1110, fiz um 
t•sl'orro qut• 1111• d<'\l'ria matar n•m \l'ZPs, e com a 
'oz trém ula, 111as lir1111•. n•spondi: 
-)linha mcll' ... jun•i-ol 
Depois. como <'hrio, t·onw louco, ~aí prrcipitada-

1111' n tt'. 
Tod;l\ ia , no llH'll dPlirio, s1•111i a 1rnio de ~faria to­

carna minha ,<' a sua \OZ 11111 rn111rar-u111 ao 011\ldo. 
- Bt•111, P(•dro, t's um ho111e111 honrado 1 
l'111 anuo intPiro l'l'IH' li co111111igu l'sla pahnra, qur 

r ra a csp1• rança. se niw a pro1111'ssa de q uc clla 
iria cntl'r1wc<•r sua 111ül' para tahl't. achar meio dr 
chegarmos a u1u aecordo 1 

Di1,ia isto, 111as nit;l\a \l'r \laria. :'\"eslr tempo 
cramos ainda 111oros ... t' <'li pad1•t"ia i111n1rnso 1 

Para !"<'Cobrar o \alor, adu1ir;l\a meus filhos, abra­
ça,a-os, anrn,a-os! .\i <il' 111i111 ! 11111' si> a dlcs po­
dia cu então amar . 

. \lgumas 'rz<'!', rnml udo, ti11 ha 1111>111cntos em que 
sc11tia i111pulso d(• os r<'p<•llir. rnmo causadorrs doe; 
meus pczan's. (' ohstaeulo i11H•1u:iwl á minha feli­
cidade! Pobn's crianças 1 afo~a' a-os (h>pois, e cu11!­
pria com o nu'u c(p, er. Senhor, lenho a consciencia 
de o haH'r <·umprido rrli ~ios;1111Pnlt', l' nu·u irmão 
Cesario de' e lei no <01'0 t•star ronlentc e hrm com­
migo ! Não é assim? m·w \OS parece, sc11hor? \"és 
mesmo o pr('St'nci3sl1's. Para C('sarina, sou um ir­
mão cor110 não ha outro; para s<'us filhos, 11111 'rrdé\­
dci ro p<w ! 

Creio amai-os <luplic:ula111<'11te, porque são os fi­
lhos de <:l•sario , 1• a rt•(·ordar~o i nccssanlc da minha 
eterna dor. 

Mas voltemos aos \>ri1111•iros dias scguintrs áqncl\e . 
cm que saí esp;n ori1 o de casa de Joanna, quando eu 

' 
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ainda não tinha fallado outra vez a l\f aria. Como 
se passára um ruez as im, não o sei cu dizer. Não 
tinha a conscicncia do que fazia, estava como idiota. 
Entretanto o meu pobre coração começava a sere­
nar, e a adormecer com o tempo. 

solução? Vêl-a .. . fallar-lhe ... não tinha forças para 
tanto t 

Escrevâmos-lhe, disse commigo. 

XI 
De repente espalhou-se o boato de que Maria ia 

casar. Conheci eu tão que a amava devéras t Procu- Com este intento, comprei um caderno de papel 
rei-a, e talvez clla lambem me procurasse. Esta re- de cartas, e fechei-me á chave no meu quarto. 
ciproca necessidade de nos tornarmos a ver, fez com Posto que soubes e apenas e crevcr, tantas coi­
quc nos eucontrassemos uma tarde na estrada esca- sas me affiuiam confusamente á idéa, que a mão 
brosa de Trom ille. ão foi misLer que eu fa llassc, traçava com rapidez caracteres disformes em todas 
houvera lido a minha pergunta nos meus olhos, a as paginas. 
qual me respondeu que era verdade t - Bem, benfl disse eu com migo. Não é tão diffi-

- Pedro, disse ella com vivacidade, sou a tua ooi- cil como jul"ava . 
va sempre!. .. Em quanto não d~ssercs: casa com Dio- Mas quanâo reli aq uellas rabiscas, vi, estupefacto, 
go, ficarei soll<'ira. ~Ias é minha mãe que o ordena, que não era o que cu queria, nem de, ia cscre,cr. E 
e ella está velha e doente ... Tenho talvez de cumprir não era ainda tudo 1 
um dever! Recomecei. Quatro paginas 111ais, e não exprcssa-

Escapou-mc um grito de des<'speração. vam ainda o meu p<'nsa111cnto, nem o 111<'u d<' ,<'r. 
- P<'clrol exclamou Maria soluçando, amo-te mui- Hbqucmos o que ha de mais. disse t'U. e ' rrrmos 

to, não o pôdes duvidar, e amar-te-hei sempre. Mas o que fica. 
hen1 \ês que por ti não posso d<'ixar morrer minha I\('lendo-a, a cada phrasc Psnipta nu' ckti11ha rr-: 
mãe ! fkc tintlo, e riscaYa o <tue nu' uào co11\i11 ha. \ final 

A estas pahl\ras dr alTeclo, mio menos dolorosas risquei tudo, de mtllwrra <JUl' dt> tantas paê!inas sn 
que as minhas. de\Cria cair-lhe aos pés, consentir me ficaram duas pahl\ras : «<·asa com Dio;.:o.n I•:, in-
110 que ella mr pedia, l' até diwr-lhe-r<'signaçào fc liz111rnte, não era ludo quaulo eu 1 inha a diz1•r lhl• '? 
e coragem 1 Transcrc' i pois <'~h' supr<'mn ad1•11s na l1•n·pira 

Mas não! rsla' a fora de mim! dcsahaf<\\ a cm as- folha d<' papl'I. 
peras aceu a{·õ1•s, em odiosas ameaças, cm lrans- Quanto lrmpo não lc\('i a dohral-a. 1' a ft•('ha l-a ! 
portes in ensaios. Depois. desci com a carta na 111ão. Esta\ll rsrripla, 

-Fazes mal. replicou alTaHlmenle ) laria, mui- mas ainda nflo enlre~11e. Era o mais doloroso! Por 
to ma l; mas não me cscandalisarl'i , meu pobre Pr-1 que111 a IH\\ ia de mandar? 
dro, porque é o excesso do leu amor quem falia ExaclanH'fl l(' passou um moro. · 
n·csl<' momento. Tu n•cupcrimis a razão. como l'S- - Olá!. .. aqui tl'ns dois soldos. l' 'Ú'' l'ntrP;.:ar 
pero, para me respond1•rcs mrlhor. Esprrarei. cslll ca rta á rilt.1a da seuhora .loanna. 

E dcixou-mr sol uçando e p<'ndido ú hl'ira da ('S- O moço, ligPiro con10 a gai,ola q11 1• sr arn•1111•ssa 
Irada. ao 111•ixc-rei. aganou rom uma das 111ãos o dinlwi-

x ro. 1' ao n11•sn10 tempo a carta com a outra. 
ll1•tirei ainda a mão cm qtw a tinha, e on lt• cle­

sej:l\ a Lei-a para se111prl' ! ... Com clTeito. no outro dia rcfl (•cti 111clhor. Não \>o­
clcndo casar ('Olll .\Caria. que dirrito tinha <'li <li' he 
impedir o casamento com outrrm, condt•mnar a fi­
lha ú solidão, (' a 111ãr ú sepultura 1 

Por outro lado, 'i lwrn cp1e todos julgavam mal 
do mru procrdimento. Os '1sinhos fugiam de mim. 
e olhaHlllHl1l' com múus olhos; jú me não estendiam 
a mão eo1110 d"antcs. Chegaram a fina l a fallar de 
111im aberlamrntc, uns por commiseraçào, outros 
pelo s.in1ples gosto de ml' desacrrditarem. 

- J~ cruel, Pedro ... hcm o sei, me disse urn dia 
o d<'cano dos prscadorrs. 1\las que queres; jú qur 
passaste por e, se tranc<', sê homem! 

Outra Yez, quando ia mcttcr de ló o barco na 
praia, algumas mulhen's disseram com segunda tcn­
cão : 
• - Joanna passou rsta noite muito mal. .. 

Até o meu moço, estando um pouco embriagado, 
qui1. chasqucar-111e á socapa . 

- Sois como o cão de quinta, patrão ... se não co­
meis, não é razão para n[to dci,ardes comer os ou­
tros! 

Mas <'U não ousava, não queria, não podia ainda 1 
Porém Ccsarina intromrlteu-S<' na coo,cr ação, di­
zendo: 

- Só desemp<'nhad1s fielmente a pala\'l'a que dés­
te a tru irmão, e scrús bom pae para 111cus filhos, 
quando fizere:; corn qur Maria srja mulher de outro! 

Foi isto, senhor, o que me decidiu , o que sorriu 
ú mi11ha do1~. ll a momcnlos como estes na ''i?a., cm 
cluc o coraçao sangra com prazer, e cm que a 1orça 
<e ter padecido, acha lenitiYo cm tudo que o rnar­
t) risa ainda mais. riio o espe rava cu 1 Decidi-me 
logo a dar a .\la ria a li berdadc 1 

Mas como haYia de communicar-lhe a minha re-

Continua 

J.\'TERIOll DE l".\I.\ C.\S.\ .\'.\ .\ BYSSl'il \ 

No antrc<'drnte vol umr 1 n•ferirnos as dilig1•nrias 
feitas por D . . João 11 (' D. ~l anul· l , a li111 de rstu be­
lccrrem paz e commercio eo111 o Pn•slc Joüo. im­
perador da Ethiopia. Agora public;l 111os a l's tan1-
pa do i nt.erior de uma casa n 'aq uell c• q uasi (''\ 1 i neto 
rmj><'rio, com as noticias qm' n·ccnt<'111ente 1!•111 di­
\ ' U gado os 'iajantl's e m1ssionarios s >brc aqul'll l' 

Pº'º· O sabio 'iajante ,\ntonio de• .\l bad ia, n'uma carta 
cstripta da Ethiopia a lord Clifford c·m agosto de 
1s:a, pinta do seguinte modo o e::; tado prl'Sl' llll' da 
Ahyssinia. 

«Este antigo irnperio co111pi1r-se de u111a corclilhci­
ra ele montanhas, ::;(•paradas cio resto da .\friea por 
terras qucntrs, bai:-.as e dol'ntias. Sr o riaja11ll' rn­
tra na Ab~ ssinia pelo Egypto, chPga primeiro it Nu­
bia, região sem fronteiras. r quasi s1• 111 '<'g<'tarão 
no rstio, porque nr nhum laHador ahi cultiHl ca111-
po f'óra do rstrcito su lco regado prlo Nilo. Um de-
erlo une a Nubia ao mar Iloxo , e rio lado do 011stc 

outro deserto
1 

mais horroroso ainda. S<' rstcnd<' da 
margens do Nilo até aos extremos do Darfur, ligan­
do-o quasi srm interrupção ao 8ahárn (ou grão d<'Sl' r­
to), cujas ultimas arl'ias são banhadas prlo Atlantico. 
Do lado do sul, os drserlos da .\'ubia \ ÜO dPsappa­
reccndo á medida que nos aprnxirnàmos dos suares 
acclives que os unc111 ás terras mont anhosas, por en-

• A p.1g. 2-21, ~39. 255 e 3i7. 
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lre os quaes serpenteiam alguns riachos, ~ue já mui 
agorentados se ,·ão perder nas agua do ilo. 

N'esla paragem, cm que a vegetarão abunda qua­
si todo o anuo, ha grande poYoação de elephantes, 
girafas, rhinocerontes, leões, e outros muitos ani­
maes ferozes e domcsLicaveis. Reinam porém alli 
muitas febres pernicio as, que defendem a entrada da 
Abvs inia mmto melhor que um numeroso e'\er­
ci tÕ. 

Do lado do norte c do oéste ningucm sabe onde 
começa a Abyssinia ; ninguem tem 111arcado os li-
111ites dos ginjarrs, dos smasás, das dalús, dos ma­
rús, dos ag1dés, e dr outras muitas trihus, que sen­
do acaso de di rcrsa li11guagem, coslu111es e religião, 
'i' c111 entre a Ab\ssi11ia e a ~uhia insuladas pelas 
l'pidemias, pelas gue rras e pelos st'rlões. 

Pelo mar Roxo entra o ,·iajante na .\ln ssi11ia cm 
uma barca arabe que o d<'ilará no porto (lc ~laruá. 
Aqui será acolhido pelos moradores, gente a111ulata­
da, de beiços grossos e cabello re,·olto. Andarn co­
bertos só com uma tanga de al9odão, trazem lança, 
punhal , e um escudo de j>cllo de elephantc. 

;\inda que o cli111a d~ ~ <~ruá ~eja sad~o, e alli haja 
mais e.le um centenano, e o s1110 rnais q ur111e do 
paiz. E i111possiwl ao europcu conscn ar a acti' ida­
de ph) sica, e a energia moral; por isso St' apressa 
a dci,ar esta terra musulmana tão cheia de fraudes 
do mercadores de cscra, os, e cujos habitantes pas­
sa m o dia a abanar-sr . 

Atravessando o dl'~t' rl o, 11' u111a noilc, ch<'ga-sc ;i 
nasct•11lc cio lladdas. A 11tt•dida que se sólw cstt' val­
le cstn•ilo e pedrcgoso, alarga-se o ribeiro .. \ prin-

111 \..rior dt• um:1 c·;l>"I 11a .\ hy.si nia 

ci p!o ' C-se pou('a n•h<l. dcpoi:; a l~1111n1:; anores, c 
a frnal frondosas 111allas lhr a11n 11111'ia111 a frpscura 
das montanhas .. lá c•111ão não 011 ' (' o ru;d r do leão ; 
ª' rs dcsconhc('iclns gorgl' ia111 por rn tn• a rn111agcm, 
e nu 111erosos ha ndos clr nraca('()s g11 indw111 eslrc­
pi l osa111ente cio alto clns rochas. Soh('-S(' c•m cara­
C'ol por meio dr sartars florídos ali' ;i ehapada da 
111011 Lanha ab~ssinia. pmoada clr arzc':;, anorrs sr111-
prc \ Crdcs, si111ilha11tps ao C<'clro. cujos ramos. cm 
rnntinua agitaçào 1wlas brisa~. p;1r·c•t('1J1 annuntia r 
unta tcrra M Promissflo. 

g com clfo ito c1·c·s tl' pon lo sr :Hisla grn11dt' parle 
da lü hiopia s111wrior. Para o sul tudo t' 11101lll's; 
111as parn o lado cio 111ar, cm tlia daro, dPs('ohrP-sr 
a Hlsla pla11i<'i(' de• Ha~ad cohrrta por um IPnçol ai­
' issi1110 de ai. .\ s tradiçôcs eraqu1•1la trihu. os saós. 

l>ôe alli o sitio das <'idadcs malditas cpu• recusaram 
1ospcdage111 aos a11jos qur proeunHa111 .\hrahão ; e, 
Lahcz sem conhN'Pl't'111 a Dibli;1. rpfprrm por outros 
nomes a mctarnorphosc c•a mulh<'I' dr Loth. 

De llagad é t/111' se P'\lrúc o sal, c·orlado ú feição 
dr uma ped ra e c amolar, parascn ir dl' moeda cm 
toda a Abyssinia. 

Da h1'ira d\•:;ta ehfl da montanha. olhando para o 
oésll'. \l'r:1 o ohs:•naclor a Sl'lls /lt.'5 oi lt•irus 1'rmos, 
eornados dr gran.lt•s ra111adas l r cn'. o q111'. clt• 
1 0 11~1'. lht•s dá a app;Ht'JH'ia cios arrninaclos ('astdl os 
ela l•:11ropa feuda l. ~l ais ahai \ O prolonga-Sl' o 'allc 
eh' Zah111a. n' ti ro dos lt•lit•s. das panllll'ras , r dos 
qm• f'11rlam crianças para H'nder. Este' 'allc• lilll i­
ta-sc ao norte prlo rio ~laral. qur circulando o 
Saraq• 'úc• sumir-sc na \11hia .. \ o s111'sll' do Zahma 
rstú o .\'gama. l1'1Ta 111011lanhosa e· hnH ta. ,\ o lon­
~1· H1-s1' a grandc eordillwira dos montrs d1• .\hunú 
(f'l•11clo ou Lerra do Bispo) : c se o lrmpo c•stú rla­
ro. a 'isla poisa sohn• as serras dl> U11ahi1 e Da­
jan, que• St' ergue m no Si11n' n a mais cl1• ~.800 111c­
trns a(' i111a do mar. llm ar sc\ceo. um sol H'l'111elho 
r 'ªporoso, toldam <'Sll' immcnso'quadro. 

Eis a .\hyssinia. 
Conforn1ê as tradiçilcs da Ethiopia , (' cio oéslc 

q ur 'ic•ram as di' rrsas raras q uc a tc111 sue1·c•ssi' a-
111r11 tr occupado. ,\ mais anliga é dos agaH's ; l' ai n­
da hojt' pelas fciçô1's cios ahexins, de cabcllo l'<'\(ll­
to, lwiços grossos, quasi pn•tos, se conhr<·e a rap 
agavc. A esta pert enceram os primeiros n•is da 

• 
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Ethiopia. Depois dos a~<Hes, os arahes lambem fi- pura111enle nominal, e que te111 a unica auctoridadP 
z1•ram duas grandes 111i~n1çõcs n't•ste paiz. Rcpel- de poder lanrar um p1•queno tribulo sobre a mau­
liclos por 1•stes novos conquistadores, os aqarcs d1•s- tei"a que se C"\porta e conson1c, ri\C rm Gondar, 
aµparec1•1·ain do centro da :\h~ ssinia, i1H10 forinar no lrnlacio dos antigos i111pcra<lorcs da Ethiopia. 
pcq111•1rns naç;u•s, que ai nda uhsistcm, na pro,·inria Poslo que os chrislào da .\byssinia profPsH'tll o 
do Yag; e n111itos hahilantrs do Damhia e do ::)i- erro de Oioscoro condcmnaclo no contil10 de Calcr­
mcn co11sl' rvam as fc irfH's e a 1 in[!:ua ag;I\ e. donia, 111 ni los d'cllcs vi rcm cm tola 1 ignora ncia 

Ta111h<•n1 sl' l'Onsrna111 ainda ' estigios d1• u111a rt'- d·1·sll• ponto, 1• cnh11 cfuc o seu bispo ou ahuná. 
ligião antiga 1pw outr·ura reuniu araso os l'lhiope:;.

1 

que lh1•s é 1•1niado pt• o patriarcha ~rismatico d1• 
.\ crc<lil1\\am n'u111 sú D.•us, n<io tinham idolos, mns Al11 \<11Hlria, 1•sta cm co111111 11niraçf10 com o papa. Sl'­
inrora\a111 os gPuios he1111';m'jos ou anjos) cujos no- gu ndo as IL•is do pa i7., niio pódt• ~aH'r 111ais de 11111 
111cs ainda alli st• OU\t·ni. Dl'/)()is do capli\\:irn de bispo ern toda a .\h\ s:;i nia. tom pena de morte a 
Hab~ lonia, os ju l,•us r1•1'u~iat os no Eg~ pio foram 1 qm•111 usurpar este titulo. O artual ahunci ou bispo. 
indo ;~ l é ú :\hyssinia, 1:ujos r~ i s ah1:açan1111 a h•i d.1' era um hurriqul'iro q11e a.nda\a tocando. os j11111Pn.tos 
~lovsl's . . \ lem tias l riHI 1riws a1 nela ,., vas, (' das nnl1- C[ lH' a l ug:;n a. U111 estrn11gr1ro, q 11<1 engraçou co111 (' l le, o 
cias 1·011tida:; 11,1 ni.;t 11-i.i d is s1•11s n'is. 'ªrios ritos. k,011 a 1·~tudar ao Cairo. e d1'11tro en1 pouco. al'han­
que aetual1111•nll' <~~>s"n,111~, dü1~ tt>stim11nho da 1~111i- 1 do~o o palriarrha assús inslruido par.1 o 111i11ist~·r~o 
l.7ª Pl'OIHl(l:ilçiio da h· 111n~s .11e;t. :'\os arrcdon·s de (,011- 1•p1st·opal, onh-no11-o, 1• mantlou-o para a Ah~s:rn11a 
dar ha 111ais d1• d 'l m:t j 11rll' us alll'xi ns, la li e7. cl1•s- con1 alµu ns 1ni ni:;t ros augliranos, os q uaes fora lll 
n•1uh•nt1•s dos prinu'iros 'in1los do Egvplo. Euln• os 1ll•pois 1•x11ulsos pelo Pº'º· 
mnis ohst'nn11tPs rhristúos da .\byssini,1 s1• guarda 1 .\ cida(<' eh• liondar, cch'hn• 11a historia do inqw-
ainda hojt' o s.1hhado. rio alie\i111 , nltO é hoj1• niai s q 111• uma so111hra da an-

Foi pois no Sl'IO 1111 juclais:110 que a .\ b~ssinia. tiga capital do ~1·g111. ou Pn•s t1• João. 1•:s1;'1 !>ituada 
con1n. J1·rusal.•111. 'iu n 1s1·pr os primeiros . t:hri~taos. n ·uma formosa ca111pi11a, cl'~rada cli- 'irt·ntcs oitr!­
E, e<~tsa nota\ 1•1. de todas as re~Hi1·~ da .\lnra ~ Ps!a j rns, onde a H 1g1•tarao po111pl'a ri ran11•111t·.- l~l'las ru1-
a unira <ttH' t •111 c.1ns1•nado a rPltg1üo d1r1stu. \o nas que "t' 1•nro11tra111 a11ll's clP chegar a c11·c11111\a­

Eg~ pio. a mui.ir pari• dos habitante:; al1an<lt111ar<llll larüo atlual. <'alcula-sl' <1u1• t1•ria muitas kgoas dt· 
a fé rnlholic11 p.1r,1 eo1~1prn7.l'r aos 111us1il.11;11ws H'n- comprimrnlo. D1• lodos os ~l'US antigos n1onun11•11los. 
l'etlores. :\a B ·rlwria. 11'1•sla brita rl'~iüo qu:• s·• 1'slí•n- I sú rl'sla o palacio in1p1•rial. 1•di lkl1do IH'los port11g1tl'­
dc d<'s h· Tripoli alé ~logad •ir, a agonia do rhristia- 1.t's 1•111 l :.iH. quando fora111 au\iliar o inqwrador 
nis:no prolong;1-s1• ha s •rnlos .. \ .\ ll\ssinia pe\,1 l'Oll- co11tn1 as tropa,, 111usu ln1<lll<1:>. E uma 1'-,lll'ti<' d1• l'or­
lnuio , d1•p1is d1• t1•r l'l',jl'il 'ldo alti ,irn1L'lllc ns offt•r- 1 tal1•za llanqt11'i1<la por q11alro lorr1•s 1•11orn1es: assa­
las cio falso prnpl11•ta ~l.1ho111el. su!'t1•ntou no set·u- las i111 niort•s 1•sliio q uasi a rai r. 11ws assi111 1111•sn111 
lo X\I 1 t•ontra o l'\:cr\'itu isnta1•lita uma luda d1•sa:;.- sen<•n1 para ostc11tarao do soh1•ranu, lambem êll'l'ui­
trosa. Conquistmla por força n1<1ior. l' ahando11;11la nado. qul' alli residi•. Posto q t11• os n·is qu<' o su\1-
dt'pois tl1' lirar pt•rdida para sem pre, os alwxins, pn- 1 planlaran1 sl'ja111 ohrigadvs a fallar-llw na h11111il11' 
hres 1• di•.;p1-.·1iH•is, co11s 1\am-.;1• com s1•rem ainda postura de 'assaltos. quando 1•st1• sim ulacro d1• im­
ehristüus. pl'nulor llws faz :iomhra. dc111itt1'111-110 1• 110111cam 011-

Tod;I\ ia. o islamismo. tão fral'o 1• abatido na Eu- 1 tro. 
ropa. lPllHi<'_ 1•q.:uido d1• 110;·0 na .\frica, 1· depois d1' Sai.ndo d1• Gond;~r para o tll's1•.rto onde aean1pa .º 
h<n-cr attral111lo aos seus do(!lllas <IS po\oaro1·s barha- 1 C\t'tTtlo d1• Has .\ h. 11111 do~ 111a1s pod1•rosos pnnn­
ras l' as s1•mi-d1rislús 1\u1• rollt·iam a .\h~ :-sinia: d1• pes ahc\ins, pois ll'lll sempn· 1•111 pe <IP ~uerra c1'111 
pois d1~ a t l' r s1•gn•gado < o resto da christ a11dade, com- 1 mil homens, é mister passar o ~i lo 110 si tio 1'111 q ui• 
prinw !'ada H't. mais a<ptl'lla drs~rarada ll'tTa, pt•nc•- ainda 1'xiste uma pont1' construida 1wlos portuguP­
trando 11'1•lla llihs11 a passo. )luilus naçõt•s da l~thio- zes, para l'\itar os peri~osqu1• d·antes h<nia n·aqucl-

IJia rs!(io hoj1• tl'tTadas por U!ll rnrdüo dt• 1 ri bus ha r- la tra re~sia, que era f1•i la pelo modo sPgui ntc• . 
iaras, qul' ha annos llws nào dt•i\am s<·que r chl'gar Pn•11dia111 11111 caho de uma a outra 111argt• 111 do 
os erhos do 11u1• se passa 1'111 Jt'rul'ale111. onde estí1 o rio, rom s111liciente indinaçào. Depois co111 oulra 
sepukhro do li r1111cm-n1'us. e 1•111 Roma. onde n•si- conta form;n am um laço de baloiço, onde Sl' S<'nla­
dc o ' iµ;,1r io d1• Christo. rn o <\ue hil\ia ele passar, lh'i\nndo dt•slisar o haloi-

~lo11s1•11hodla!>saia. missiouario aposlolil'o na.\ h~ s- ~·o p<' o taho que s1•n ia d1• ponle suspensa até ir 
sinia. n"\1111 n•latorio dirigido d'aquella r1·~iüo ao l'On- parar á margem opposla. Ern porém mui perigo:-a 
selho 1·1•11lral das miss1il's <'Ili França, 1lú as seguin- 1 esta passag1•m aérea, por cau~a dos crocodilos que 
tcs i 11 rnr111açti l's do cst ado ac lua 1 d'aq ul'llc an ligo pO\(H\111 aq uell t> rio, e q un chrga ram a tragar alguns 
tnp1•rio, apo11tando os H'~tigios que alli exisl\•111 pa~sllgeiros . • \ inda hoje , qua11do a ponte cstí1 ro­

ainda 1las l'êff<'Jêls e missoes por! uguezas nas terras berta pelas 1•nchcnl1•s do .\ilo, se f'a7. a passagl'111 
do PrPsll• Joüo. 1 d'l•stl' modo. t:m tenrnlc da marinha franceza, 111r. 

~lar11á (di7. 1•!11•) pri1111'iro porto da .\h yssinia, é Petti , foi nflo ha m11ilos annos devorado pelos cro­
uma 1w.;sima i 1111' la, sujl'i la ao do mi uio ti1 rco. Foi codi los, q m•rendo por força ai rn' essar o rio de ha-
11 n1 porto importanl<' <la costa do mar lloxo, nos loiro. 
dais llon•sce111\•s do impl'rio alw,i111. Ai1)da Sl' \C Sobre o <'slado rl'ligioso da Abyssinia, prrsPnt1•-
u ma P(!:rl'ja dt• janrllas golhicas. rdi ficada pelos por- mente, diz u 111 cap11d1i nho frn ncrz: 
tugtu•1.1•s. qm• hoje rslú lran formada t'lll 111csquita. «.\ importaucia ela missão da .\h~ ssinia d1•pend1· 
l~ o 1111iro H'sli~10 da n•ligião chrislii n'l'sll' porlo. menos do nu111ero cios neoph~ tos, uns dez mil, <tUt' 

O a 111 igo i 111 p<' rio ahnxi 111 , <h'pois da i ll\ a são dos da necessidade de mant er ao eatholicismo esta un1l·a 
gallas. Pstú repartido 1•111 lres n•inos: o de Taigré, 'ia de co111111u11icarào com a Africa ('entrai. O isla­
ondl' rt•ina l.:bi t; o de Choú composto na maior par- mismo guarda todas as co~tas d'l·~Le Yasto conti- / 
te de Lrihu:; gallas; e o 1lc Gojam. Estes differcntes nenlc, e um immenso cordão de> po\Oar1ks, consta11-
1'slados <'Stào s<•mprc <'111 gul'1Ta uns com os outros. temente excitadas pelos cn1issarios d<• Meca , pro­
Ü ' no, os do111inadorcs da Elhiopia alta lem comludo hibe toda a passagc111 dos christüos para o int1•rior. 
consr na1lo 11111a somhra do antigo Xcgu7., a que os Transposta esta barreira, encontram-se muitas tri­
porlng1H'1.es ('hamaram Pr<'Sle Jo;io. Este monarcha bus nómadas, que são as melhores de Mrica, <' qm· 

' Com aj11d3 cios J10rlu;:iuc1,·~. d1~,·fa dizt•r. 
s \'id. o <tnc 11t,,!.·1110~ 1)'e:;I<' r.•1sew a llag. '!t i t.10 \'OI. 3. 

promcllcm hom fruclo aos e' angelisado res do chris­
Lianismo e da ci\' ilisarào, que lograrem a renlura de 
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d1('gar a cllas. Con10 a ,\ln ssinia é hoj(' o unico 
ponto por onde ('Ssas tribus'scja111 conm1uniccl\eis, 
fl'chada ('sta porla, ficára ('0111plcla111('nlc tcrrado o 
hlocpwio ft•i to pelos l u rtos. 'J en1 estes grangeado 
ahi tantos proselytos. que dois terços dos habitan­
tes ~ào ja 111aho111t.'la11os. \as capilacs de Gondar, 
Tigré t' Choú do111i11a111 t.'llcs pelo numero, pela ri­
<1ucza e pela autlorida<lr. Todo o tommercio está nas 
:-uas màos. todos os ('ar1:5os superiorrs lhes perten-
1·cn1. So o potl<'r poliliro ainda não está de lodo 
usurpado. pon1m' a h•i fundan1cntal do paiz prcscre­
H' gm• os principc•s sl'ja111 chrislàos. 

l,;111 dos 1111•ios de que se senc·m os p1égadores do 
alcorfw. 1• propalan•111 no intPrior d'.\ frica que todo 
o uni,erso (• 111aho1111•tano, (' que não ha hoje ne­
nhum rl'i 011 in1p1•nulor que não Sl'ja lrihutario ao 
sull üo ! 

IX XO DA Clll A DAG E~I DOS ANTI GOS 
OUQUES DE UHAGA~ÇA 

o nnh•<·Pclt•n t<• 111111H'l'O apontou o nosso antigo 
am igo <' ('Ollahor<1dor. o sr. \'il he nn Barbosa, algu­
~nas 1H1ss1·ss\1cs da anl i ~a casa de Bragança, para 
IH'O'<I da sua in('()111para' d opu lrncia e fausto . 

P•t ra con·ohorar C'sta assC'rli' a. 'amos dar relacào 
da pompa <'Olll qu!' o duq 11 1• D. Thcodosio restíÜ a 
~ua criadagem para as 1'1•stas do casamento que ce­
ll'hrnu t·om a !ilha do ro1Hl1•sla\ cl de Castrlla. cm 
1003. • 

E tirada do élllto~rapho. cscriplo u·aquclle mesmo 
anno por 11111 .\nlonio Gomes. criado da casa. Jul­
!.:éllllOl-o i1w:hto. <' prrtcncc á colleceào do nosso 
~1111igo t' parcnlt' .lulio Caldas, que já 1\os tem facul­
tado outros i1u•di10~. qur. soh o título de Jl11tigui­
rladrs .Y acio11at•s. lrn' 1•111os e\ lractado n· esle jornal. 

Esta curio~a r1•lacão tca1 ele mais o 'alor de ser 
prrstaH•I aos pinton•s de ('Oslumcs uací,onacs, aos 
auclorr::. dc ronia1H'l's hístoricos, e para se restirem 
eom rigor os prrsonagcns drarnaticos, porque o trajo 
port ugucz 11'aqu1•ll1' po111poso srculo, tanto dos nobres 
como dos plPht•us. 1•sléÍ aq ui 11111 i partícularisado. 

C \1' 1Tl LO 1 X 

llns lil1rí·~ 11111· ch•u o (luquc 

«O ducpu• d1•u lilm' a sc te 111oços fida lgos; a dez 
111oços da sua rnmara: a 'intr r qualro moços da 
cnmara da sPnhora d11q11<•za: a quatorzr rrposleiros; 
a dois cap1•1là1•s qtH' llw h(•nzcm a mesa; a dez moços 
ela tapella: a scis 11111sieos da ('aniara: a um porteiro 
ela su<l <·anwra: a ou Iro porteiro da camara da se­
nhora duqu1•za: a dois arautos e passarnntcs ; a dois 
'a1Tl'd('iros: a oito rhara111t'llas: a oito trombetas: a 
t n•s l ronibclas hast ardas; a oi lo nrgros que tangém 
os atahalcs: a 'intc ('quatro moços ela t.'SLríheira; 
a :wis porlt•iros da canna. 

Deu mai:-. para qua11do foi á raia (buscar a du­
qu<'za) aos sr::;uintPs: .\ dois cstribriros, um de bri­
da <' outro <11• gi1wla: a dois cochríros do seu co­
ehe: a sris ('tl<'l1t•iros dos outros coches: a seis mo­
ros de coclw; a 'ính• e quatro homens.da guarda; 
a quatro cozinlwiros: a qualro moços da cozinha; a 
u111 lit<'in•iro: a um rw~ro da liteira; a cinco bestei­
ros e caçador1•s, <' a u111 chocarreiro. 

.\os moços fidalgos s1• d1•rai11 calças de obra, com 
os brancos cl1• 'eludo l'O\O \ariado, e guan?ição de 
mon'nill1oi; dt' prala sohrc posturas de setnn roxo 
picadas, com c11trcforros d1• t<'la de prata; meias de 
scda branrns, sapatos d1' rl'iudo branco golpeados, 
guarnPcidos d<i 111orrni lhos de prata; jubões de tela 
de praia ; coiras d1' golp1•s com a obra conforme á 
das calçai;: tintos <k 'eludo negro, guarnecidos de 

111orenilhos M oiro co111 f1•1Tos doirados; holH•mios 
de seti111 preto. com ~uarnirao por fora dt• faxas r 
morenilhos, forrados d<' 11•la hranca: gorras de 'e­
ludo nrgro com tranças guarru'ridas dl' oiro, e plu­
mas bra.1cas. com ga rrota::.. 

.\ os moços da caniara ela guarcla-rnupa, calças de 
boa guarnirão, ass1•11tatla sohrc Hludo roxo Htria­
do, e as guarnitõi•s sohn• IH'::.lanas cll' s1'tim a111a­
rdlo. e os 111orrnilhos ro\o,; 1• hran('os. com rnlre­
fonos de ~1· t i111 i111pn•11séHlo ro\o: 111rias dt' :;cela ro­
xa; sapatos (k 'l'ludo ro\o golpt•ado:'. c perlilados de 
reLroz l'O\O; 111a11gas d1' :.t'lirn ro\o i111pn•nsado, coa­
lhadas de n1orenilhos cl1• l'l'troz ro\o t' branco: rou­
pclas de selim i 111pn•nsado ('()Ili ra \ilS M \ cl udo \a­
riado, e pestanas d1• Sl'lim 111•la horda, com moreni­
lhos; cintos dc H'ludo <·0111 fl'T'l'os doirados; capas dl' 
raxa dt• flon•nça, ~uarn1·C'iclas d1• Sl'Lim nrgro im­
prensado; gorras dt• 't'l 11do 11rgro <·0111 Lranras bor­
dadas, e pl umas hrai1(·as, ro\as, e antarellas, com 
suas ga rçolas; t•spadas doiradas guarnecidas de n·­
ludo. 

Ao guarda-roupa c moço da guarda-roupa, vestidos 
negros, c ralças dt• ohrn; 111t'itrs de seda, sapatos de 
reludo ro, o, juhõcs dt• S(' ti111, roupetas de w ludo 
guanwcidas, capas d1• J'O \ O lamlll'm guarnecidas, 
!?º~Tas de YCludo com louq ui lhas e plunras; cspadas 
<Jo1radas. 

Aos moços da ca111ara. (•alras dc ohra com passa­
mancs ro-.:os c hranros. :'ohr<' pt>stanas de selim 
amarcllo: t'nlrcforros dt• st'tim a111arello: meias de 
seda amarella; sapatos dc \t•ludo amarcllo perfilados 
de rctroz: mangas eh' s1• li111 aman•llo imprensado, 
coalhadas de morrnilhos dl' rrtroz rO\O e branco: 
roupctas ele 'eludo 1wgro guarnccidas todas de pas~ 
samane- ncgros a farpi10: rinlos dt• 'l'ludo npgro 
com Ít' rros doirados: <'apas dt• ra\a. por dentro de 
etim imprensado: gorrns d1• 'dudo nrgro rom tran­

ças bordadas; plumas hran('as. ro\as t' amarclla , 
com suas gnrrotas . 

. \os reposteiros, calças dr panno fino roxo. com 
passamancs pclas hordas dos golp('s ; 1'ntrcmrios de 
seda roxa e amarclla. 1•ntrcf'orros de tal'ctú arnarello, 
com meias de lã amnrl'llas <k Inglaterra, sapalos 
brancos, juhões ele ollancla clr Jtalla ra\ada, elas cô­
res da lihré; rou pCLas c ft•rragoulos dt' 'intedozeno 
fi no; cinlos ncsros 1wspontndos das côn·s da libré, 
com f1•1Tagr111 <loi rac a ; l'hapros 111'gros rom tranças 
dc selim, e caircis das ('Õr1•s ('0111 plumas roxas, bran­
cas e a111arellas. 

Aos capcll<irs qm• hc1m·m a 111psa. sotainas, man­
teos e lrnnrl<'S dl' l'él\él d1' Flon'nl'a: 

.\os moços da <'ílpdla, '''sliclos ili· 'inlrdozeno. 
Aos musi('os da ra111ara. ('élil'iws de \eludo lana­

do, mcias e sapatos nrgros. niu111•tas dt' raxa. fcr­
ragoulos dr 'intrdozcno. d1apPos rwgros com ,·éos. 

Ao porl1'iro da <·amara do duqut>. e ao porteiro 
da ca111ara da st•nhora duqurza. ('alras de ll•ridos 
negros com 1•n1 rcforrn. dP sc•tirn. 1111•ias de seda, 
sapatos nrgros. roupetas eh• '''ludo hl\ rado. gorrns 
de \Cludo 11<'gro eom lorrquilha~ dP \\•o; capas dr 
raxa. 

,\os dois arautos 1• pnss;l\antrs. ralçfü's d<' ' eludo 
hn rado. roupPlas l' frrragorrlos M 'i11trdozcno fino, 
chapeos <' cinlos negros . 

. \ os tromlH'Las, ealçõ('S e• pl'lot<'s dl' JlllllllO ro-.:o, <' 
capotes alwrtos do nu•smo. 111do g11a11w('iclo com ban­
das a111arcllas, e pPstanas hra1H·as. hotas brancas, 
cintos atamarados. ('hapPos 11<'gros <·0111 cairris das 
cô1·rs, r plumas, 1' nas 1 ro111h1'Las bancll·iras d1' da­
masco amarcllo c ro\o, t·om as arruas do duque em 
ambas as JHll'tcg. i 

Aos 11t'gros dos ntnbalt•s, Yrst idos da 1111'sma ma­
neira que aos lromlwtas. 

Aos trombetas bastardos, calçõl's dP Londres l'oxo, 
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apassamanados, pelotes de n~ludo roxo guarnecidos 
todos de passa manes de prala finos; ferragoulos de 
Londres roxos, chapeos confor111cs, com plumas das 
cor<'s, espadas doiradas. 

Aos seis porteiros da cana, 'l' lido inteiro de 
,·inteno, e o ntC'smo aos •arredeiros. 

Aos charamdas, cal'rõcs, roupetas e capas aber­
tas prlas ilhargas de panno roxo fino, e as capas 
"uarnc•cidas com bandas de selim amarello, manga 
âo mt'smo selim, meias amarcllas, sapatos brancos, 
chap<•os negros co1i1 tranças das cores, plumas, e cin­
tos de coiro atamarado, pespontados com relroz ro­
xo, e ferros prateados. 

Aos moços da <'s triheira se d<'ram dois V<'Stuarios; 
o da rua eram <·alças de panno roxo com passamanrs 
pelas ilhargas de se<la amarclla. entreforros de tafe­
tá , canhões ri<' sctini a111arcllo, meias curtas de lã 
amar<'llas de JngJatcrra. :::apatos brancos, ligas de 
tafetá roxo r branco. jubõ<•s dr olanda raxada de 
ro\o fino , guar111•cidos a dois pa!'>sa111anes coufonnrs 
aos das ealcas. ci ntos 1' talaharl<'s e hainhas atama­
radas. 1•sp<idas 1• ada~as doiradas. chapl'os prrtos, 
com tranças das cores da librt'. (' plumas. o dr rn­
minho <'ram calç1ks <' rn11prtas d<' Lo11dn•s 'rrdrs, 
guarnrcido tudo de passa111anrs d<' seda H'rdc, ml'ias 
de là \erdes, sapatos rwgros de 'aqul'ta. murcetas 
de f<•ltro branrn, com os collarinhos de 'eludo ro\O. 

Aos dois estrihl'iros. 11111 d<' hrida e outro de gi­
nrta, para irem ú raia ('Olll o duque, 'estidos dr \C­

ludo l'O\o rariado. com mangas dr sclin1 roxo. fer­
ragoulos de ehamalolc roxo forrados de tafetá, d1a­
peos de tafctú fo rrados por dl'nlro e por l"óra, Pspa­
das doiradas . 

. \ os dois eod11•iros do cochl' cio duque. calções de 
Londr<'s roxo apassama11ados, juhõcs dl' olanda dr 
llal ia ra xada das CÕrrs: \ aq lH'i l'OS ele H'l UdO car111r­
sim guarnecido!'> lodos eh' passanranes dl' oiro fino, 
chapros do nH'smo 'rludo guarrH'cidos dos mesmo 
passa111ancs, <·0111 plu mas das côres; espadas doira­
das. co111 bainhas do n11•smo 'l'ludo . 

. \os <·ocheiros dos outros codH•s. calçi1r e ,·aqnci­
ros d<• Londres roxo, ludo apassamaoaclo de passa­
marws dl' r1•troz amarl'llo e l'O\O; meias da mesma 
c<ir. hotas dr Hlcca para o caminho, chapcos com 
suas plumas . 

. \ os moços dos cocht's. 'cstidos intt'iros de pa 11 no 
roxo. <' o 111rs1110 aos moços dos C"<\\ ali os. q uc eram 
mu~los . 

. \os C"ozinlwiros, e st'us rl)oço:-, wstidos inteiros 
d1' panno roxo . 

. \o lill'ireiro calções <' roupt•ta dr 'eludo carrnr­
"im. todo apassamanado dr passamanrs dl' oiro. dra­
pco cio 1111•s1110 H'l11do, eom os mesmos passamanes, 
e pi u 111as elas nirrs. 

,\ o moço da liteira. r um nrgro da lilc•irn, calç<i<'s 
r roup1•1as de panno ro\o, apassa111a11ado tudo de pas­
samarws de s1•da roxa t' a urard la. 

.\ o armeiro q11r assistiu no torneio, \eslido dr 'e­
ludo ro\o, mangas dl' sl'lim ro\o. frrragoulo de ro\O. 

.\o d1ocarn•iro, calças de q•l11do l"O\O rnrinclo, 
;:::uarn<'ridos os golprs ele 1rnssa n1t111rs das côrcs, en­
trrforrcs de !Wlim aurarrllo, 1111•ias dr s1•da amarl'l­
las, rou\lrla dt' \eludo ht'rado. C"apa dr ra\a, gorra 
de H luc o. 

Aos l)('striros <' cacadores d<' "ª' allo. H'slidos in­
leiros de Londres ,ei-dl'. » 

YASO GRE(;() 

.\ <"cramica. ou arl<' de fahricar a loira entre o~ 
gregos, chegou a tal ponto de l>rrfeiçrio; que ainda 
alé hoje nenr a fabnea real l r Sévrcs conseguiu 
egualar tacs pri111orcs. 

.Muito · antrquarios se tem dedicado a decifrar os 

, 

multiplicado emblemas pinlados e e culpidos nos 
vaso gregos e romanos; e nomeadamente Witte e 
Lcnormant., que publicaram sobre estes estudos uma 
excellcntc obra intitulada: L'élite des monmnents 
Cercimogrop//iques, com magnificas eslampa aber­
tas cm madeira. 

A esta preciosa collccção pertence o vaso grego 
a que se refe re este artiguinho. 

E de argila mui fina, e todas as Íl"uras amarel­
las sobre fundo negro. Repr<'scnta Atficnéa, ou Mi­
ner' a, deusa de AthC'nas, sentada, e na \rnstura que 
lhe deu o esculptor Endoeus na acropo is de Athe­
nas. Reconhece-se 1090 esta di' iudadc pelo capacete 
e escudo. O escabél10 cm que está sentada tem o 
feitio de ara. 1a mão direita tem um C'spelho a que 
se e ·tá mirando; dua scn ·as, uma adiante, e outra 
atraz, lhe apresentam uns cofres de pcrfuiparias. 

Ordinariamrntc costumam figurar rsla divindade 
sem grandes atavios; os artislas desenham-n'a ora 
prestes a co111bater, ora terri\rl e ameaçadora, en­
rislando a lança conlra os inimigos dos deuses. ~·um 
dia só nos dizem os mythologos que Athenéa se en­
feitou para agradar; foi quando ella compareceu pe­
rantr Púris com as suas riYars na brlleza, Juno e 
Y cnus. Xaturalmcnte a pintura d'este raso repre­
senla-nos esta deusa no acto de se preparar para a 
lucta cm que foi ' encida, com armas de maior poder 
sobrr o corarão do homem, c/uc o capacete alado e 
o r~cudo de i>allas. A bocca e o 'aso estú cercada de 
folhas de oli,eira . füta arrore <'ra consagrada a Mi­
nen a: e llomrro no h~ mno feito a llestia diz que 
os cabellos da deusa distilla,am oleo: « cmprc teus 
cabellos cstillam unctuoso liquor. » 

Este raso corlsen a-se inlacto no museu imperial 
de \ icnna <L\.uslria. 

Na casa dos duques de Pal111clla de\(~ existir um 
vaso ~imilhante, ci.uc foi comprado pelo. duque~ elho 
no leilão do cspolro da marqueza de Nrza D. Eugc­
nia. 

' 


